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no e em razão das quais se promove a for-
mação técnica universitária.
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A APRENDIZAGEM POR 
MEIO DA MÚSICA COMO PRÁ-
TICA EDUCATIVA

ROSELI GIRARDI MANHAES

RESUMO

A música no desenvolvimento de 
crianças de zero a seis anos torna-se um 
dos elementos contribuintes no desenvol-
vimento da inteligência e da integração do 
ser, desenvolve o senso rítmico da criança 
e proporciona ambientes acolhedores e de 
interação com o outro. Possui um papel 
importantíssimo na formação do indivíduo 
e é defendida por muitos estudiosos que 
as crianças tenham contato com esta arte 
desde pequenas e que ela seja inserida no 
plano de ensino.

PALAVRAS-CHAVE: Música; Educa-
ção Infantil; Artes; Aprendizado; Crianças.

INTRODUÇÃO

Os primeiros anos de vida de uma 
criança são marcados por grandes e im-
portantes transformações e descobertas. 
Gradativamente, elas começam a entender 
o mundo em que vivem e aprendem a lidar 
consigo mesmos e com os outros.

As formulações criadas pelos pe-
quenos nos primeiros anos de vida estão 
ligadas a situações e elementos proporcio-
nados pelo meio em que vivem. A cultura 
e o meio em que a criança está inserida 



978ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

influenciam na observação e na explicação 
de fenômenos, mas também não se pode 
retirar da criança o papel principal do de-
senvolvimento de seu próprio pensamen-
to. É preciso levar em conta que a criança 
constrói formulações de acordo com suas 
possibilidades cognitivas, com os estímu-
los que recebe e com as oportunidades 
de interação com o meio e com as demais 
pessoas, e é na Educação Infantil que eles 
começam um percurso de aprendizagem e 
desenvolvimento que os tornará capazes 
de operá-los melhor.

A partir da LDB 9394/96 a educação 
infantil passou a compor a educação bási-
ca, juntamente com o ensino fundamen-
tal e médio, fazendo com que tenha por 
finalidade desenvolver o educando, asse-
gurando-lhe uma formação comum indis-
pensável para o exercício da cidadania e 
fornecendo-lhe meios para progredir no 
trabalho e estudos posteriores.

A educação infantil passa a ser a pri-
meira etapa da educação básica, lidando 
com crianças de até seis anos de idade (a 
partir do advento de maio de 2005, crian-
ças de 6 anos passam a ser matriculadas 
no ensino fundamental) e tendo como ob-
jetivo o desenvolvimento integral destas, 
visando seus aspectos físicos e psicológi-
cos (cuidar), intelectuais e sociais (educar).

A educação infantil, primeira etapa 
da educação básica, tem com finalidade 
o desenvolvimento integral da criança até 
os seis anos de idade, em seus aspectos 
físico, psicológico, intelectual e social, com-
plementando a ação da família e da comu-
nidade.

A música volta a ser obrigatória na 
grade curricular dos ensinos fundamentais 
e médio. Espera-se com a aprovação da lei 

n˚ 11.769 que diversificados cantos, sons e 
ritmos, que diferentes vozes e instrumen-
tos musicais querem sejam eles regionais, 
folclóricos ou internacionais, possam in-
vadir todo o ambiente escolar das institui-
ções de ensino do país.

A LEI n˚11.769, altera a Lei 9.394, de 
20 de dezembro de 1996, LEI de Diretrizes 
e Bases da Educação, para dispor sobre a 
obrigatoriedade do ensino de música na 
educação básica:

A música deverá ser conteúdo obri-
gatório, mas não exclusivo, do componen-
te curricular de que se trata o § 2o deste 
artigo. Os sistemas de ensino terão 3 (três) 
anos letivos para se adaptarem às exigên-
cias estabelecidas nos arts. 1o e 2o desta 
Lei. (Brasília, 18 de agosto de 2008; 187o 
da Independência e 120o da República).

A música no desenvolvimento de 
crianças de zero à seis anos torna-se um 
dos elementos contribuintes no desenvol-
vimento da inteligência e da integração do 
ser, desenvolve o senso rítmico da criança 
e proporciona ambientes acolhedores e de 
interação com o outro. Possui um papel 
importantíssimo na formação do indivíduo 
e é defendida por muitos estudiosos que 
as crianças tenham contato com esta arte 
desde pequenas e que ela seja inserida no 
plano de ensino.

BREVE HISTÓRICO SOBRE A MÚSICA

A música sempre esteve presente 
ao longo da história da humanidade. Tão 
antiga quanto o Homem, a música primi-
tiva era usada para exteriorização de ale-
gria, prazer, amor, dor, religiosidade e os 
anseios da alma.

A música tornou-se um objeto de 
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estudo muito importante para os educa-
dores e demais envolvido com o processo 
educativo, pois além de oferecer um gran-
de leque de possibilidades e abrangências, 
tornou-se uma disciplina obrigatória na 
rede regular de ensino.

Nos dias atuais a música pode ser 
considerada uma das artes que mais in-
fluenciaram e influenciam na sociedade. 
Tudo o que acontece ao nosso redor, nos 
afeta diretamente ou indiretamente, pois 
vivemos num conjunto de pessoas que 
compartilham propósitos, gostos, preocu-
pações e costumes, e que interagem entre 
si constituindo uma comunidade.

Segundo Moreira da Silva nas úl-
timas décadas do século XX, assistimos a 
um acentuado movimento de mudanças 
nas organizações sociais, consequente e 
interdependente dos movimentos de mu-
danças políticas, econômicas, cientificas e 
culturais.

Estamos vivendo nesta nova socie-
dade em constante mudança, que está se 
organizando e reorganizando de acordo 
com as características da sociedade em 
rede, da globalização da economia e da vir-
tualidade, as quais produzem novas e mais 
sofisticadas formas de exclusão. (Moreira 
da Silva, p.1).

A arte é uma forma de criação de 
linguagens, seja ela visual, musical, cênica, 
da dança, ou cinematográfica, essas for-
mas de linguagens refletem o ser e estar 
no mundo, todas são representações ima-
ginarias de determinadas culturas e se re-
novam no exercício de criar ao longo dos 
tempos. Ao desenvolver-se na linguagem 
da arte o aprendiz apropria-se do conhe-
cimento da própria arte. Essa apropriação 
converte-se em competências simbólicas 

por que instiga esse aprendiz a ampliar seu 
modo singular de perceber, sentir, pensar, 
imaginar e se expressar, aumentando suas 
possibilidades de produção de leitura de 
mundo, da natureza e da cultura e tam-
bém seus modos de atuação sobre eles.

A história da educação infantil bra-
sileira surge, em meados do século XIX, 
com o aparecimento das primeiras formas 
de assistência aos filhos de mulheres que 
trabalhavam nas indústrias no Brasil, que 
nasceu através de alguns empregados 
com objetivos puramente assistenciais e 
atendimento médico. Essa situação come-
çou a mudar com a presença dos imigran-
tes europeus e somente em 1969 estabe-
leceram-se normas para a instalação de 
creches nos locais de trabalho. Surgiram 
assim as primeiras escolas de educação in-
fantil no país.

Após anos de estudo, propostas, 
pesquisas, implicações e perspectivas, a 
educação infantil surge como a primeira 
etapa da educação básica e de acordo com 
a Lei de Diretrizes e Bases (LDB) tem como 
principal objetivo o desenvolvimento glo-
bal e integral da criança.

Segundo Arroyo a ideia fundamental 
de educação infantil é que esta tenha con-
dições materiais, pedagógicas, culturais, 
humanas, sociais, alimentares e espaciais, 
para que a criança viva como sujeito de di-
reitos e permita ter todas as dimensões, 
ações, informações, construções e vivên-
cias.

A educação infantil deve proporcio-
nar o desenvolvimento total da criança e 
assim favorecer o aprendizado global de 
cada criança. Os bebês e as crianças intera-
gem sempre com o ambiente sonoro que o 
envolve, e com a música, já que o ouvir, o 
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cantar e o dançar são atividades presentes 
na vida de quase todos os seres humanos, 
ainda que de diferentes maneiras, pode-
mos dizer que o processo de musicaliza-
ção dos bebês e crianças começa esponta-
neamente, de forma intuitiva, por meio do 
contato com toda a variedade de sons do 
cotidiano.

A Educação Infantil deve estar vol-
tada ao desenvolvimento global da crian-
ça e favorecer os tipos de aprendizagem 
coerentes e necessários a esta faixa etária, 
proporcionando o conhecimento de vários 
ritmos e estilos, sem quebrar a magia do 
faz de conta característico desta faixa etá-
ria.

A IMPORTÂNCIA DA MÚSICA NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL

O tratamento metodológico dado 
à expressão musical na Educação Infantil 
tem se focalizado a um momento de re-
creação, para reforçar hábitos de higiene, 
anunciar o horário de lanche ou histórias, 
no divertimento ou ao tempo de ensaios 
para festas e comemorações, desmerecen-
do os objetivos relacionados ao desenvol-
vimento expressivos da criança. Não é ne-
cessário invalidar esta forma de uso, mas é 
preciso recuperar a sua verdadeira função.

A música vai além, é também um 
momento de aprendizagem, onde o edu-
cando pode desenvolver sua consciência 
crítica ser autônomo, usar sua criatividade, 
ser visto como um cidadão pensante com 
costumes e gosto cultural.

De acordo com Melo, a música pos-
sui um papel importante na educação das 
crianças. Ela contribui para o desenvolvi-
mento psicomotor, sócio afetivo, cogni-

tivo e linguístico, além de ser facilitadora 
do processo de aprendizagem. A musica-
lização é um processo de construção do 
conhecimento, favorecendo o desenvolvi-
mento da sensibilidade, criatividade, senso 
rítmico, do prazer de ouvir música, da ima-
ginação, memória, concentração, atenção, 
do respeito ao próximo, da socialização e 
afetividade, também contribuindo para 
uma efetiva consciência corporal e de mo-
vimentação.

O trabalho com música aguça a per-
cepção, incentiva a reflexão e a consciência 
crítica, ou seja, o contato com o imaginar 
e criar é essencial na vida do ser humano, 
é um grande contribuidor no desenvolvi-
mento do senso crítico.

Segundo Melo a música é um meio 
de expressão de ideias e sentimentos, mas 
também uma forma de linguagem muito 
apreciada pelas pessoas, por meio da ex-
periência musical são desenvolvidas capa-
cidades que serão importantes durante o 
crescimento infantil.

O uso da expressão musical permi-
te o desenvolvimento global do educando, 
abrangendo e atuando nas capacidades 
e habilidades emocionais, físicas, psicoló-
gicas e sociais do indivíduo. Por meio da 
música as crianças expressam seus sen-
timentos, gostos e afinidades, trabalham 
seus medos e receios, desenvolvem sua 
concentração e capacidade de trabalhar 
em grupo, aprimoram o respeito ao outro 
e ao que ele tem a dizer e opinar.

É preciso criar espaços nas escolas 
em que se possam desenvolver adequada-
mente trabalhos com músicas.

Música é arte e, como tal, deve li-
gar-se primordialmente às emoções. Seu 
papel na educação infantil é o de propor-
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cionar um momento de prazer ao ouvir, 
cantar, tocar e inventar sons e ritmos. Por 
este caminho, envolve o sujeito como um 
todo, influindo, beneficamente, nos diver-
sos aspectos de sua personalidade. (Bor-
ges, p.100).

A sociedade deve tomar consciên-
cia do uso da música como uma forma de 
expressão, percebendo seu valor e benefí-
cios, não sendo vista como passatempo ou 
ornamento.

A música não precisa ser explicada, 
ela tem um fim em si mesma, ela causa 
sensações e desejos, há momentos que 
acalma outros causa maior agitação, ela é 
um grande auxiliador no desenvolvimen-
to da criança , pode ser vista como instru-
mento de aprendizagem, contribui para 
desenvolvimento total do aluno, que está 
em constante formação, de si conhecer e 
conhecer o mundo, assim descobrindo e 
aprendendo lidar com seus desejos, con-
flitos, vontade, opinião e sentimentos, Por 
meio da música a criança pode se encon-
trar como parte do mundo. Pesquisada e 
analisada em seu aspecto lúdico, a músi-
ca ganha uma conotação maior, como um 
valoroso instrumento no processo educa-
tivo, tornando-se uma possibilidade muito 
rica de estratégia alternativa para se obter 
subsídios no redirecionamento dos traba-
lhos com as crianças, estabelecendo linhas 
mais positivas na ação educativa, além de 
traduzir-se em um elemento facilitador do 
processo de inter-relação e socialização.

Por meio da música os sujeitos cres-
cem em termos de flexibilidade, fluência, 
originalidade, seu grande benefício será 
refletido nas outras áreas de conhecimen-
to. De acordo com algumas pesquisas, os 
órgãos responsáveis pela audição come-

çam a se desenvolver no período de ges-
tação e somente por volta dos onze anos 
de idade é que o sistema funcional auditi-
vo fica completamente maduro, por isso a 
estimulação auditiva na infância tem papel 
fundamental. Sabe-se que os bebês rea-
gem a sons dentro do útero materno e que 
a música, desde que

apropriadamente escolhida, pode 
acalmar os recém-nascidos.

A mesma contribui para a formação 
de um ser humano completo, valorizado 
em todos os aspectos, com uma apren-
dizagem que envolva sua imaginação, na 
qual a ação criadora seja a motivação do 
aprendizado, visto que a música traz consi-
go um conhecimento histórico do passado 
e do tempo atual, uma forma de observa-
ção da expressão da cultura da sociedade 
em que o educando convive, assim como 
de outras, permitindo comparação de cul-
turas, podendo desenvolver na criança um 
olhar crítico sobre suas vivencias, possibi-
litando ao educando a construção e trans-
formação de conhecimentos significativos 
para a sua cidadania.

O PAPEL DO PROFESSOR NO ENSI-
NO DA MÚSICA

A música tornou-se um objeto de 
estudo muito importante para os educa-
dores e demais envolvido com o processo 
educativo, pois além de oferecer um

grande leque de possibilidades e 
abrangências, tornou-se uma disciplina 
obrigatória na rede regular de ensino.

O papel do professor deve ser vis-
to como o de quem promove, organiza e 
provê situações em que as interações en-
tre a criança e o meio sejam provedoras 
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de conhecimento. O educador torna-se 
figura fundamental nesta prática educa-
tiva, oferecendo material, desafiando os 
pequenos, criando espaços para o uso de 
instrumentos musicais, ouvindo diferentes 
sons e ritmos, propondo diferentes estí-
mulos musicais, garantindo e permitindo 
que as crianças expressem suas emoções, 
encorajando-os a criar e interagir com os 
seus colegas.

É importante ressaltar que o reco-
nhecimento do universo em que se situa o 
aluno, envolve muitos elementos culturais, 
como a consciência humana, deve- se or-
ganizar um trabalho a partir do meio onde 
a criança está inserida, Por meio da edu-
cação musical o aluno será mais participa-
tivo, crítico e o mesmo não perdera suas 
particularidades, terá uma melhor com-
preensão sobre o mundo onde está inse-
rido, sobre as mudanças que ocorrem e os 
costumes de determinados lugares.

A música relaxa, acalma e pode tra-
zer tranquilidade, ela também pode causar 
agitação, vontades e desejos inexplicáveis, 
podemos sentir diferentes sensações e 
desejos, o educador poderá desafiar seus 
alunos a sentir as diferentes sensações 
que a música causa.

É de suma importância que o edu-
cador reflita e planeje como serão admi-
nistradas as aulas com o uso da música, 
organizando suas aulas, observando e es-
colhendo os espaços, os materiais e as mú-
sicas que serão utilizadas, priorizando um 
completo e satisfatório aprendizado.

A música influencia na criatividade e 
imaginação da criança, e as mesmas estão 
atreladas, ou seja, deve caminhar juntas, 
a criatividade pressupõe um sujeito cria-
dor, uma pessoa inventiva que produz e dá 

existência, imaginar é capacidade de ver 
além do imediato, assim um dos sentidos 
de criar é imaginar, o trabalho com músi-
ca será de grande valor nos momentos de 
criação dos educandos, que estão em total 
formação com muitas descobertas.

A música traz grandes vantagens 
sociais, cognitivas e afetivas para os pe-
quenos. O educador deverá sempre ter 
em mente que o uso da música promove-
rá vantagens positivas para o processo de 
aprendizagem do aluno, desenvolvendo 
sua imaginação e convivência, levantando 
hipóteses e organização.

Os alunos aprendem a ouvir, a espe-
rar a sua vez, a criar, a interagir, a observar, 
a escutar e prestar atenção aos diferentes 
sons e ritmos.

A imaginação quando bem estimu-
lada deixa a criança apta à criação e a ex-
pressividade, não tem medo do certo ou 
errado, sente-se bem para criar e recriar, 
assim mostrando e expondo seus senti-
mentos, mais uma vez a música mostra-se 
presente e de suma importância no desen-
volvimento infantil.

Ela também será uma grande con-
tribuidora nos momentos de concentração 
na realização de atividades, rodas de histó-
rias e outras.

A música está presente de maneira 
geral no cotidiano dos alunos independen-
te de sua faixa etária, seja nos momentos 
de realização de atividades, rotina, roda de 
história, lanche e muitos outros, enfim ela 
sempre está presente na educação infantil.

O educador pode e deve ser entendi-
do como aquele que tem o papel de poten-
cializar, de modo sistemático e intencional, 
a socialização da criança, a construção de 
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sua identidade e a sua inserção por ativida-
des motivadoras e significativas e de uma 
competente seleção de músicas, rodas e 
brincadeiras cantadas.

Trabalhar música como um todo, 
sem rotulações, com um envolvimento to-
tal, seja ela em rodas cantadas, em áudio e 
muitas outras opções, por meio desse con-
tato aberto e eclético que se pode afinar a 
sensibilidade, a música é uma grande con-
tribuidora na educação de modo geral.

A música liberta o sujeito, dando 
oportunidade de se ter outro tipo de visão, 
ampliação do gosto musical, propõe outro 
olhar para o ser humano, o mesmo tem a 
oportunidade de se descobrir e se apro-
priar das funções musicais.

O indivíduo desenvolve a sensibili-
dade, percepção e imaginação, tanto ao 
realizar formas artísticas, quanto na ação 
de apreciar, ouvir e conhecer as formas 
produzidas no mundo.

A música é uma das representações 
do mundo cultural com significado, a ima-
ginação é a interpretação e conhecimento 
do mundo, é também expressão de sen-
timentos, dá energia interna que se ma-
nifesta e simboliza movimento na relação 
entre homem e mundo.

Por meio da música as crianças 
aprendem a lidar com as emoções, con-
flitos, libertam-se da tensão, organizam 
pensamentos, sentimentos, respeito, sen-
sações e educa-se.

O USO DA MÚSICA NA SALA DE AULA

A música é a manifestação de uma 
cultura e da necessidade humana de co-
municar-se. Assim, a música está associada 

à linguagem e utilizar a música no ensino 
é uma boa maneira de promover diversi-
ficados objetivos. Muitos estudos citam o 
uso da música, pois se cria um ambiente 
relaxante de aprendizagem para os estu-
dantes.

A música possibilita a criação de ima-
gem, criatividade e imaginação. Promove a 
comunicação e a conversação porque os 
ouvintes podem interpretar a mesma mú-
sica de formas diferentes. A música leva as 
pessoas a agir espontaneamente, não ape-
nas na pista de dança, mas também em 
sala de aula. Ela está presente em todas as 
culturas, nas mais diversas situações: fes-
tas e comemorações, rituais religiosos, ma-
nifestações cívicas, políticas e outras.

Ela traz muitos benefícios positivos, 
quando trabalhado em conjunto com as 
demais disciplinas, conseguimos perceber 
a grande a aliança que podemos formar, 
pois a música é uma grande aliada para 
ser utilizada nos momentos da rotina e no 
próprio cotidiano dos alunos, uma apren-
dizagem Por meio da música além de ser 
benéfica para as crianças incentiva a apre-
ciação musical dos pequenos, independen-
te da cultura ou religião.

Ensinar utilizando-se da música, aju-
da a criança a valorizar uma peça musical, 
teatral, concertos, pois, dando a oportuni-
dade do conhecimento dos vários gêneros 
musicais ela tem a oportunidade de cons-
truir sua autonomia, criatividade, aquisi-
ção de novos conhecimentos e criticidade.

Quando se trabalha com música, 
não há barreiras de idade, grau de escola-
ridade, espaço, tempo e mesmo materiais 
disponíveis, pois a criatividade da atitude 
artística derruba essas barreiras.

Não conseguimos pensar na infân-
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cia sem lembrar-se da criatividade e ima-
ginação, pois as mesmas andam entrela-
çadas e está ligada diretamente a criança, 
cabe ao professor elaborar meios para 
que isso ocorra de forma saudável, criança 
é criança e tem a necessidade de crescer, 
aprender, brincar e aproveitar cada segun-
do dessa infância, sendo respeitado como 
mesmo, e uma aprendizagem Por meio da 
música, oferece a oportunidade da criança 
dançar, pular, cantar, correr, brincar e ao 
mesmo tempo aprender algo significativo, 
pois as crianças aprendem mais durante 
as brincadeiras do que no próprio registro 
no papel, ou até mesmo relaxar com can-
ções mais suaves, é um rico material que o 
professor tem as mãos.

De acordo com Duarte a música fa-
cilita o ensino porque cria empatia entre 
aluno e professor e forma um referencial 
de memória para os alunos, facilitando, as-
sim, sua relação com o conteúdo.

Um aprendizado por meio da músi-
ca cria um laço de maior afetividade entre 
professor e aluno, a criança gosta de tudo 
que tem movimento, o educador está ofe-
recendo o que ela gosta, assim abrindo 
uma relação de amizade, confiança e res-
peito.

Dentro da sala de aula, a música 
aproxima a memória individual do pro-
fessor com a dos alunos. A maior parte da 
consciência musical não é criada na escola, 
mas vem do cotidiano familiar. Por isso é 
necessário que o professor contextualize 
as canções que mostre aos alunos e que 
se proponha a conhecer o que os alunos 
gostam de ouvir para haver maior empatia 
entre eles. (Duarte, 2011).

De acordo com Melo no setor lin-
guístico percebemos a possibilidade de 

estimular a criança a ampliar seu vocabu-
lário, uma vez que, por meio da música, ela 
se sente motivada a descobrir o significado 
de novas palavras que depois incorpora a 
seu repertório.

O uso da musicalidade em sala de-
senvolve habilidades, define conceitos e 
conhecimentos e estimula o aluno a obser-
var, investigar, compreender, questionar, 
direcionar e entender o meio em que vive 
e os eventos do cotidiano. Além disso, esti-
mula a curiosidade, imaginação e o enten-
dimento de todo o processo de construção 
do conhecimento de forma sonora e des-
contraída.

O planejamento das aulas é um fator 
primordial para o bom desenvolvimento 
das aulas com músicas. O educador deverá 
centrar-se nos objetivos e direcionar seus 
conteúdos em atividades com sequência 
didática para que seu trabalho não se per-
ca em rotinas descontextualizadas.

Algumas habilidades podem ser tra-
balhadas em sala, com sequências didáti-
cas capazes de desenvolver a percepção 
criativa e de concentração da criança, tais 
como:

•	 Percepção do silêncio e som;

•	 Uso de diferentes ritmos;

•	 Construção de instrumentos 
musicais;

•	 Contagem de tempo e ritmo;

•	 Expressão corporal.

Ouvir música não deve ser uma ati-
vidade imposta e sim realizada com prazer, 
pois somente assim os benefícios serão ob-
tidos de forma natural, a música vai além 
daquilo que ouvimos. Quando inserida na 
rotina dos alunos, contribuem muito para 
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o desenvolvimento neurológico, afetivo e 
motor das crianças.

Contudo, percebe-se que em todo 
o ensino há necessidade de uma mudan-
ça com relação à utilização da música na 
Educação Infantil e alguns objetivos que 
devem ser levados em consideração, que 
irão andar atrelados nos benefícios que a 
música vai contribuir na vida escolar das 
crianças na educação infantil.

•	 Desenvolver o     senso rítmi-
co     da      criança      com   a formação do 
desenvolvimento motor, auditivo e de do-
mínio rítmico.

•	 Proporcionar ambientes aco-
lhedores e de interação com o outro

•	 Expressar-se musicalmente.

•	 Auxiliar na memorização e 
compreensão de conteúdo.

•	 Incentivar a criatividade.

Os mesmos terão impactos positi-
vos no desenvolvimento total dos educan-
dos que estão em formação, a música será 
uma aliada nesse processo de transforma-
ção.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pode-se concluir com a realização 
desse trabalho, que a música tem suma 
importância na educação infantil, pois 
contribui no desenvolvimento intelectual, 
auditivo, sensorial, da fala e motor do edu-
cando. Que a apreciação musical estimula 
positivamente a capacidade de aprendiza-
do dos alunos.

Propor a música como parte da edu-
cação rompe barreiras de exclusão, visto 

que a pratica está embasada não no talen-
to ou no dom, mas na capacidade de viver 
experiências de cada um, estimular o edu-
cando a apreciar os diferentes ritmos, pois 
por meio da música o sujeito se torna mais 
humano, mais sensível e

no mundo que estamos vivendo as 
pessoas não encontram mais a sua parte 
humana e por meio da música o indivíduo 
torna-se mais compreensível, mais crítico 
com senso estético apurado.

Um trabalho que parta desse prin-
cípio traz para as suas atividades um be-
nefício ao desenvolvimento do sujeito pen-
sante que é estimulado e preparado para 
um mundo melhor ao qual ele contribui na 
transformação, na criação e recriação por 
meio da música.

A música fará parte de suas vidas e 
terá um sentido grandioso, a mesma é o 
exercício da imaginação, a descoberta, ex-
perimentação da pluralidade, multiplicida-
de e diversidade de valores, sentido e in-
tenções.

Estimular o ensino por meio da arte 
tornará a escola um espaço vivo, produtor 
de conhecimento, que aponta para a trans-
formação.
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